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PROPOSTA, 


Dirigida ao Rino PM. De Fr. José de S. Nars 


-CISO Religioso Eremita, de S. Paulo da Congres: 
gação da Serra POssa, Meio Conego que havia: 


de ser na-Bahia scom dignidade reservatoria de. 


“borla, banda, e mêa, tudo de côr atitante a Tô: 
xo; e actual Encommendado com. auxilio do bras. 
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A inda que para casos de consciencia intrincados, eres. 


soluções difficultosas em móral até no bem conhecido Tio. 


Earraga, tenhamos não só nos Collegios 'da Univetsida-. 


— de, mas nos iníinitos Conventos; Casas, e Hospicios dê. 


Lisboa”; homéns abalisados em estudos, e de conhecida . 
inteireza, € virtude, como ICE TO Theologo Assessor 5: 
e Prelado maior da edificante Religião de S. Domingos, 
de Gusmão, hum verdadeiro Salmaticense, e em cuja car, 
beça existe, com a summa de Santo Thomaz, muita cou-. 


r 


sa boa; -com-tudo “postergando tantos Varões ilustres, é. 


assignalados, hum escrupuloso , € Ecclesiastico , S€ dirige. 
a V. R.ma para'socego da sua consciencia, que só poder, 
rá-conseguir com as sabias resoluções de V Rem, cos. 


“nhecido agora por seus Discursos O mais sublime Theo- 


> 


logo; e: ilustrado Canonista de Portugal, e que à Toreja 


Lusitana admira » e respeita“ pelo 'seu primeiro Oraculo, - 


Saga - 


“ço secular na Igreja de S. Nicolão de Lisboa, . 


2 


Pessoa, he o caso: ame ss eras 
Hum Religioso de certa Ordem, que desde que nas= 
Ceo até agora tem sido hum superíluo brejeiro, hum ma- 
draço , e hum quadrupede ignorante, mas dotado da rara 
habilidade de Angir, e Imitarí perfeitamente todas as le-. 
tras, com hum talento singular para fazer signaes falsos ; 
poderá em boa consciencia, e muito encostado às Leis , 
falsificar Letras Apostolicas, e fingir Breves de Secularie, 
Sação, não para fazer mal-a outros, mas bem a si, com 
inteltigencia do espirito de Caridade, que sempre principia 
por nós? E CESDO A) GisdA- E DEcha Bidar o bag a 
Podera o mesmo Religioso: com a mesma paz d'al. 
Ma, e socego de consciencia fio %ubri 
Secretaria d'Estado para o Regio beneplacito 2 rp 
"Poderá fingir com falsos Documentos , e roubadas. 
assionaturas q acceitação de qualquer Ordinario. para pas». 
Sar ao estado de Presbytero secular? aten seat 
oderá com boa consciencia, e nenhuma vergonha: 
passear por diante dos que 6, conhecem , depois de expul. 
so do Bispado; onde roubgu tambem a firma do Prela-. 
PF eia cavalio diante delle quando: este elle vai den. 
tro de hum coche: | a 
 - Poderá cem a mesma. delicada consciencia, estando. 
excomimungado » Nitando, como, Apostara, bebado sempi=s 
temo» ainda que com o poder: da Ordem. (no casa que: 


as tenha) mas, sem o poder. de, Jurisdieção que herirrio, 


ar pela apostazia, € pela excommunhão Maior ipso. façio : 
administrar Sacramentos, e dear em toda a latitude das 


Suas ordens, possuir beneficios com cura d'almas, sem, 
Para isto. nem. fingido,, apresentar hum, Breve Separados 
do da Sua Secularisação , tomo: mandão 008 Sagrados Ca... 
nones » Po ke | a uam atua, ountea 2 
.- Poderá com consciencia de hum Ânjos e com! sub 5; 
e. Obrepticia, faculdadade administrar o Sacramento da Per. 
Biência, ou Confissão Sacramental 1 estando irregular não, 


Bum material, e hum, pedaço d'asngà 


SO: Pela apostazia , porém; pelo, defeito de Sciencia,-sendo: 


+ . 1 Teto dE 


> 


« Poderá com a sobredita consciencia exercitar a' Or- 
dem de Presbytero (que tambem: se concede ao Diacono) > 
expôr a Doutrina Evangelica ao Povo; sem entender “a 
mais obvia, esimples clausula do Evangelho, cenverten* 
do impunemente o lugar da Santidade, e da Verdade em: 
profano theatro de descomposturas; € de insultos fazen- 
do desafios; como valente; de homem para homem ; cont 

notorio escandalo até dos mais irreligiosos ; e incredulos ? - 


Ed. 


Poderá com igual equilibrio de consciencia faltar à 


todos os principios da Justiça, e da Religião natural, €. 


revelada; jurar falsos «e angariar outras testemunhas tão: 
falsas como: elle; para jurarem em causa grave» que ins 
volve a perda da hlicrdade dos: Cidadãos, e pode ser que 
da vida? o | | o i BEN 
- - Poderá, sem desafiar a gargalhada publica; como 
Parocho illicito; e intruso ameaçar O Mundo inteiros 
sendo Ministro do Deos da paz, de tiro de pistola, fa- 
cada marujal, e: bordoada mestra; cendo omaior dos 
cagarolas ;: e dos cobardes; e só com geito: de alcoviteis 
zo, que exercitára n huma Corte Ultramárina? | 
-- Taes são; Remo P, M. Di! «Os casos de conscien= 
cia, que para desterro “de escrupulos ; e socego d'alma da 


timorato exponente, se offerecem à illustração de V. 


R.ma, não só como Theologo especulativo , qual se tem 


feito admirar nas Cadeiras, mas como Moralista pratico 


superior a Dumds, Pontás, e Cobasucio , casuistas illumi- 
nados , tendo merecido por outras suas sabias resoluções de 


consultas o nome respeitavel de Pan-espen da Regenera- 


ção Politica do Reino-Unido , premiando em V. Rm a 
Patria tantos serviços feitos à Religião, 20 Estado, à Mo- 
ral Publica, ao Caracter Sacerdotal, com a honorifica 5 
e nobilissima Patente de Porta-Estandarte ! !. Queira 


Y. Roma anticipar-se quanto antes com o seu parecer, - 


bem sabe qual seja o tormento dos escrupulos em huma 
alma taó timorata como ,a do Sacerdote consultante; tos 
dos terão a satisfação de verem seguidas, & abraçadas as 
suas sabias decisões, com preferencia às dos já consulta- 
dos sobre a mesma materia, Bacharel Marcos, € O Po- 
ço de Sciencia dos nossos tempos, O Mestre Fr. Técia 
“das onze mil Virgens o | 


“Costuhão apparecer nas grandes .erises os grandes 
komens; esta verdade fica demonstrada na illustre pessoa 
de V. R.ma, não podendo ainda e Mundo comprehender 
como tão grande luminar podesse por tanto tempo pera 
manecer escondido, e eclypsado na obscuridade de hum 
Claustro. Graças à nossa Estrella! O amor da Patria ebri= 
ou a grande alma de V. R.ma a romper, e surmontar, 
as barreiras da humildade religiosa: hum filho da da: 
da... Patria devia-se a huma tal mão, o modélo dos Pa= 
zochos devia-se a hum rebanho, que, pela incuria, e ins 
sufhciencia do seu Predecessor, andava cheio de morri 
nha; e de gafeira. V. R.ma o leva agora, como diz o 
nosso: Fernão Mendes Pinto, para o concayo fundo da 
casa do fumo. Os Milanezes quando vêm a V. R.ma-dis 
zem : — Hé onosso S, Carlos ; — os Bracarenses — He o 
nosso Fr. Bartholomeu; — e o Landon “Napolitano, a 
Herõe em — pés para que te quero!! -— disse, vendo & 


V. R.ma acavallo com o seu chapto: — walmoden- me 
apanhe ... . . se este não parece o Cardial Rufo ! Mas 


quem V. R.ma seja, e com quem sé pareça sabe-o q Bram 
zil, sabe-o Portugal, e nós o sabemos todos por nossos 
peccados, e mais que todos o sabe SIoT SD EÍ3 
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“NA TYPOGR. DE ANTONIO RODRIGUES GALHAKDO. 


18 do iã Ro EM E SRE 5 Fa 


& 


v 


